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Nome: TÓPICOS ESPECIAIS DE LITERATURA BRASILEIRA I 
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5. Horário: Quarta-feira: 14h00 às 18h00 

6. Ementa: 

Dissidência não é simples discordância de um poder, de uma norma ou de um modo de 
pensar culturalmente constituídos. Trata-se de reivindicar uma mudança de rumos a partir 
do acolhimento, no seio das estruturas vigentes de poder, de outras vozes, outros 
discursos e outras produções. O século XXI se configura como o século das contestações. 
É nesse contexto que se move a literatura brasileira deste século ou ainda há um território 
a ser ocupado pelos corpos que não se enxergam nos enredos e nas poéticas 
contemporâneas? Se o corpo é político, o desejo também não seria? De que modo essas 
políticas do desejo estão sendo performadas através da literatura atual? A partir dessas 
questões,  o curso vai abordar os seguintes eixos discursivos: 1. Erotismo e sexualidade 
das/sobre minorias; 2. Lugar de fala e espaço do literário: identidades negras, femininas e 
LGBT na literatura brasileira; 3. Traços de amores dissidentes na prosa contemporânea; 4. 
Corpo da poesia e poesia do corpo na lírica contemporânea. Os textos literários 
selecionados para análise são oriundos de antologias publicadas a partir do ano 2000, 
objetos de estudos do estágio pós-doutoral do professor, a ser realizado em 2020. Os 
encontros ocorrerão quinzenalmente e a metodologia será a discussão dos textos teórico-
críticos seguida de análise de textos literários selecionados e previamente lidos. 
 
 
 
 
 
7. Forma de avaliação: 



Ao final do semestre, haverá um colóquio interno, no qual os alunos apresentarão 
oralmente o estudo de uma obra ou de um texto literário cuja análise se ampare nas 
discussões e na bibliografia do curso.   
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9. Observações: 

Os textos acima formam a bibliografia básica. Entretanto, ela é aberta, e outros textos 
poderão ser inseridos ao longo do curso. 
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